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1. INTRODUÇÃO 
 

Com a crescente presença dos felinos no cotidiano dos seres humanos, 
são necessários cuidados com a saúde dos animais, uma vez que podem 
acarretar em uma fonte de agentes causadores de zoonoses, como os helmintos 
Ancylostoma spp., Toxocara sp. e Dipylidium caninum (COELHO, 2009; 
GENARO, 2010). 

Dentre as enfermidades mais frequentes que acometem os felinos 
ressaltam-se as parasitoses gastrintestinais (MCCARTHY, 2000; ISHIZAKI, 2006). 
Sendo a ocorrência não influenciada pela raça, idade ou sexo. As 
endoparasitoses interferem negativamente no desenvolvimento dos felinos e 
acarretam em ação espoliativa aos hospedeiros (MCCARTHY, 2000; TORRICO, 
2008). Os sinais clínicos apresentados pelo animal parasitado podem variar de 
assintomático até quadros graves, como: diarreia, êmese, redução de peso e 
dores abdominais (SILVA, 2001; LEE, 2010). Sendo mais observados em filhotes, 
em felinos que vivem aglomerados (gatil) e em animais imunocomprometidos 
(THOMPSON, 2007). 

O objetivo deste trabalho foi determinar a presença de parasitos 
gastrintestinais, em amostras de fezes de gatos domiciliados no município de 
Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Neste estudo, foram processadas e analisadas, 60 amostras fecais de 

gatos domiciliados no município de Pelotas, RS, destes, 43 (71,7%) eram adultos 
e 17 (28,3%) filhotes. A coleta do material foi realizada pelo próprio tutor, 
acondicionada em pote plástico, mantida sob refrigeração e encaminhada para o 
Laboratório de Doenças Parasitárias (Ladopar), da Faculdade de Veterinária 
(FAVet) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). 

As técnicas utilizadas para análise foram: Willis Molay (1921), de caráter 
qualitativo e que possui o princípio da flutuação de ovos leves e oocistos em 
solução hipersaturada; Método de Faust (1938), técnica de centrifugo-flutuação 
em solução de sulfato de zinco a 33% e o método de Hoffman, Pons e Janer 
(1934), que consiste na sedimentação espontânea, utilizada para pesquisa de 
ovos pesados de helmintos, como cestódeos e trematódeos. A leitura das lâminas 
foi realizada em microscópio óptico, com aumento de 100x. 
 
 
 



 

 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Das amostras analisadas, constatou-se que 22 (36,7%) estavam positivas 
para algum gênero de parasito, destas, 17 (77,27) apresentavam infecção simples 
e 5 (22,73) associação de parasitos. Os gêneros mais prevalente foram 
Ancylostoma e Toxocara, presentes em 8 amostras cada (13,33%) (Tabela 1). 
Foram observados ainda, os cestódeos Dipylidium caninum, Spirometra sp. e 
Taenia taeniaeformis. 

 
Tabela 1. Frequência de parasitos gastrintestinais em fezes de gatos domiciliados 
no município de Pelotas, Rio Grande de Sul, Brasil. 

 
Analisando a frequência por idade, constatou-se que 29,4% dos adultos e 

42,9% dos filhotes estavam parasitados. Nos felinos adultos, Ancylostoma spp. foi 
o parasito encontrado em maior número de amostras, sendo observado em 7 
destas (16,7%), nos filhotes, gênero Toxocara, presente em 5 amostras (29,4%), 
foi o mais prevalente. 

De acordo com grupo etário (filhotes e adultos), Ancylostoma spp., 
Toxocara sp. acometeu ambos, sendo os gêneros mais prevalentes corroborando 
com os resultados obtidos por Marques; Oliveira; Gomes (2017). Já os parasitos 
Dipylidium caninum, Spirometra e Taenia taeniaeformis foram observados apenas 
em gatos adultos. O gênero Toxocara sp. teve maior prevalência em filhotes, o 
que pode ser explicado pelo fato de que as vias transmamária e transplacentária 
são fontes de infecção, e também pelo sistema imunológico imaturo durante essa 
faixa etária (BOWMAN et al., 2003). 

Pelos seus hábitos e comportamentos peculiares, os gatos podem 
contribuir para a disseminação de determinados parasitos como, Ancylostoma 
spp. e Toxocara sp. (MUNDIM et al., 2004). Ancylostoma é o agente etiológico da 
Larva migrans cutânea (LMC), dermatite causada pela penetração e migração de 
larvas do parasito em um hospedeiro não habitual, sendo as mãos, pés, pernas e 
nádegas as partes do corpo mais afetadas pelo contato com solos arenosos 
contaminados (NEVES, 2005; REY, 2008). 

Já o Toxocara sp. é o responsável pela zoonose conhecida como 
toxocaríase, que ocorre pela ingestão acidental de ovos embrionados presentes 
no solo, saladas ou legumes mal lavados e ingestão de carne e/ou vísceras cruas 
ou mal cozidas contaminadas (SAPORITO et al., 2008; ABOUGRAIN et al., 2009). 
Nos animais, o período de maior ocorrência desta parasitose se dá logo após o 
nascimento, devido à eliminação das larvas através do leite materno de fêmeas 
infectadas, mesmo aquelas tratadas recentemente com anti-helmíntico e 
apresentem fezes com contagem de ovos negativa (BOWMAN et al. 2003; 
URQUHART et al., 1996). 

Gênero Frequência % positivos (22) % total (60) 

Ancylostoma spp. 08 36,4 13,3 

Toxocara sp. 08 36,4 13,3 

Dipylidium caninum 04 18,2 6,7 

Taenia Taeniaeformis 02 9,1 3,3 

Spirometra sp. 01 4,5 1,7 



 

 

Dentre as amostras parasitadas, cápsulas ovígeras de Dipylidium caninum 
estavam presentes em 18,2% (4/22) destas. Geralmente essa parasitose não 
representa grandes perigos para a saúde do animal, contudo, se a carga 
parasitária for elevada, pode acarretar em irritação e inflamação da mucosa 
intestinal, e prurido na região perianal devido à saída ativa de proglotes através 
do ânus (LEITE, 2012). 

A Taenia taeniaeformis, presente em apenas duas das amostras 
analisadas (3,3%), tem como hospedeiros intermediários pequenos roedores, que 
são infectados ao ingerir ovos presentes no ambiente, com patência que pode 
variar de vários meses a anos (ESCCAP, 2010).  

O cestódeo Spirometra sp. estava presente nas fezes de 1,7% dos gatos. 
PIVOTO et al. (2013), MARQUES et al. (2017), relataram 0,5% e 0,92% de 
prevalência deste parasito, já MUNDIM et al. (2004) descreveu 4% de infecção, 
porém utilizando animais necropsiados. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A partir do resultado obtido neste estudo, conclui-se que há ocorrência de 
um número significativo de gêneros de parasitos gastrintestinais nas amostras 
fecais dos gatos domiciliados do município de Pelotas, RS. Estes dados 
evidenciam a importância de um controle mais efetivo para que ocorra a redução 
da carga parasitária dos gatos e consequentemente do ambiente, reduzindo a 
exposição dos animais e do homem a estes parasitos, pois alguns gêneros 
apresentam potencial zoonótico. 
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